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agua, solo e ar, por meio dos pesticidas e fertilizantes, aumenta as taxas de 
desmatamento, agrava os processos de degradação do solo e tem impacto 
negativo na biodiversidade (PLANAPO, 2016). 

Diante desse contexto, a agroecologia vem com o propósito de 
implementar alternativas de substituição ou adaptação aos padrões técnico-
produtivos convencionais. A partir do apoio à diversidade social e dos sistemas 
agrícolas, busca-se aproximar ao modelo de produção camponês e indígena 
(ALMEIDA, 2003).

O objetivo desse trabalho é apontar o que a literatura trás de recente 
sobre as práticas agrícolas baseadas nos modelos sustentáveis proposto pela 
agroecologia.

Material e Métodos

Trata-se de uma revisão na literatura baseado na análise de artigos 
e documentos referentes às práticas agrícolas sustentáveis propostas pela 
agroecologia. As informações sobre os estudos foram extraídas dos bancos 
de dados Medline (National Library of Medicine, Estados Unidos), PubMed, 
Lilacs (Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e 
SciELO (Scientific Eletronic Library Online), não havendo limitação de data. 
Os descritores utilizados na busca de dados foram: agroecologia e práticas 
agrícolas sustentáveis.

Foram incluídos todos os estudos que avaliaram o impacto das práticas 
agrícolas, sejam elas sustentáveis ou não, ao meio ambiente e saúde humana. A 
seleção dos estudos se deu inicialmente pelo título e em seguida pelo resumo. 

Resultados e Discussão

Foram incluídos nesse trabalho três estudos brasileiros, que trabalharam 
com as dimensões do conceito de agroecologia. No estudo de Ribeiro et al. 
(2015), observa-se pela dimensão social a participação dos moradores na 
construção de uma horta comunitária. Estas são alternativas para as famílias 
produzirem alimentos, gerando ocupação e renda. 

Capelesso et al. (2013) por sua vez, comparou o sistema de produção 
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convencional e orgânico, apontando vantagens e desvantagens de cada um. A 
produção convencional consiste em técnicas que buscam expandir a produção 
agrícola, logo, têm-se a utilização de máquinas, uso adubos químicos e 
agrotóxicos e utilização de espécies ou variedades adaptadas ou modificadas 
para a produção. A produção orgânica, por sua vez, conta com a utilização de 
adubos orgânicos, manejo ecológico das pragas e doenças e uso de práticas 
conservacionistas do solo e preservação ambiental. 

Tabela 1 – Principais resultados dos estudos selecionados.

Ao pensar-se na dimensão política e econômica da agroecologia, 
observa-se que, apesar da menor produtividade quando comparado ao sistema 
convencional, a eficiência energética proveniente do sistema orgânico foi maior 
(CAPELESSO et al., 2013). Sabe-se que o milho é fonte de energia renovável, 
logo, a sua produção de maneira orgânica implicaria em melhores condições 
de sustentabilidade.

Por fim, Porto et al., (2012) avaliou os impactos que o consumo de 
agrotóxicos, prática esta não sustentável, tem na saúde humana. De acordo 
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com a Organização Mundial de Saúde (OMS), o Brasil é o país que mais 
consome agrotóxico e muitos são os seus impactos na saúde, sejam eles a curto 
ou a longo prazo.

Considerações Finais

Diante do exposto, observa-se a importância da agroecologia, seja no 
âmbito social, gerando ocupação e renda, ou em relação ao meio ambiente. 
Ressalta-se a necessidade de políticas públicas que valorizem estas práticas 
e incentivem produções agrícolas que visem a diversidade cultural e a 
preservação do meio ambiente. 
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AVALIAÇÃO DE ÁREAS DE RISCO GEOLÓGICO EM VIÇOSA, 
MINAS GERAIS
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Resumo: O presente trabalho teve como objetivos realizar o mapeamento de 
áreas de risco geológico na cidade de Viçosa- MG, coletar amostras, obter os 
parâmetros do solo, fazer análise de estabilidade para que fosse possível propor 
soluções. Nos locais selecionados, foram coletadas amostras indeformadas de solo 
para a realização de ensaios de granulometria conjunta, massa específica dos grãos 
e ensaios de cisalhamento direto na condição saturada, simulando assim a pior 
condição que pode ser alcançada em períodos chuvosos. Com base nos resultados 
dos ensaios, optou-se pela área do bairro Bom Jesus para realização das análises 
de estabilidade de talude e proposição de soluções de intervenções de engenharia. 
Nestas análises utilizou-se o programa SLIDE® desenvolvido pela RocScience, 
tendo sido identificadas superfícies de ruptura com fator de segurança (FS) 
inferior ao valor mínimo de 1,3. Logo, desenvolveram-se propostas de intervenção, 
visando-se o aumento do FS. A partir das análises de estabilidade, avaliou-se 
uma solução composta pelo retaludamento de toda encosta, a partir da cunha 
crítica, juntamente com a drenagem feita através de canaletas horizontais em 
cada berma, associadas a escadas hidráulicas por onde a água da chuva coletada 
escoará até encontrar a rede de drenagem pluvial. A medida aumenta o FS da 
área, mostrando-se, portanto, adequada do ponto de vista técnico. 
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Introdução

Em várias cidades brasileiras a ocupação irregular das encostas, baixadas 
e as características morfogeológicas, contribuem para gerar situações de risco 
nos períodos chuvosos. Nas áreas de ocupação desordenada, os processos mais 
frequentes são os escorregamentos, que podem ser potencializados por agentes 
como cortes no terreno, desmatamento, aterros mal executados, tubulações 
rompidas, lançamento de esgoto nas encostas e deposição do lixo e entulho. 

Em pesquisa desenvolvida no Departamento de Engenharia Civil 
da Universidade Federal de Viçosa, Roque (2013) identificou, avaliou e 
espacializou o risco geológico-geotécnico de movimentos de massa na área 
urbana de Viçosa, Minas Gerais. Com base nos dados do levantamento de 
campo realizados por Roque (2013), selecionaram-se dois pontos de alto risco, 
localizados nos bairros Bom Jesus e Bela Vista, respectivamente.

O presente trabalho consiste em classificar e avaliar as áreas quanto 
ao risco geológico-geotécnico e conceber posteriormente, à avaliação e 
proposição de soluções de engenharia que possam minimizar esses riscos em 
uma das áreas estudadas. 

Material e Métodos

Para se atingir o objetivo proposto, foram analisadas as fichas cadastrais 
com informações detalhadas de cada local, dispostas de forma sistemática, 
com endereço de referência a cada ponto, bem como a descrição, informações 
geotécnicas e a caracterização do grau de risco geológico-geotécnico, através 
do desenho de croquis e fotos do local. Com base nos dados levantados das 
fichas cadastrais, foi elaborado por meio do programa ARCGIS, o Mapa 
cadastral, composto por pontos e áreas de risco geológico-geotécnico.

Para caracterizar e analisar a estabilidade das áreas de risco em estudo 
foram coletadas amostras indeformadas dos solos locais, sendo uma amostra 
de solo residual jovem e outra de solo residual maduro, para realização de 
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ensaios de laboratório (granulometria, massa específica dos sólidos, limites de 
Atterberg e cisalhamento direto na condição saturada). 

Resultados e Discussão

Com base na caracterização geotécnica dos solos e nos parâmetros de 
resistência (Tabela 1) selecionou-se o ponto localizado no bairro Bom Jesus 
para realização das análises de estabilidade do talude.

A seção de análise foi definida com base em uma sondagem SPT feita 
no local e considerando-se curvas de nível de 5m, gentilmente cedidas pelo 
Laboratório de Geoprocessamento do Departamento de Solos (DPS) da UFV; 
geradas por estereoscópica de pares de imagens de alta resolução do satélite 
Ikonos, fornecidas pelo Plano de Segurança da Água (DEC/UFV) e mapas 
topográficos com curvas de nível de 20 m disponível no site do IBGE.

De posse destes dados e com o traçado da seção, foram elaborados no 
programa Slide (versão estudantil) o perfil topográfico do talude (Figura 1) 
e o perfil em condições de saturação; considerando as condições críticas de 
instabilidade. Os dados de entrada no Slide estão apresentados na Figura 2.

                Figura 1 – Perfil do Terreno Natural com N.A
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Figura 2 – Propriedades dos Solos

Para avaliação da estabilidade do talude utilizou-se os métodos de Bishop, 
Spencer e GLE / Morgenstern e Price, obtendo-se os fatores de segurança (FS) 
apresentados na Tabela 2.

	

Para a condição natural os fatores de segurança obtidos indicam que o 
talude está estável, já que FS > 1. Entretanto considerou-se que estes não são 
valores satisfatórios, tendo em vista que quaisquer variações desfavoráveis 
como o aumento do nível d’água, sobrecargas geradas pela urbanização 
desordenada, ou ainda o desflorestamento contínuo destas áreas podem 
gerar uma redução do fator de segurança que está próximo do valor limite, 
sendo necessária uma intervenção a fim de aumentar o valor do coeficiente de 
segurança para um valor mais confiável, superior a 1,3 neste caso. 

O valor adotado foi baseado na ABNT NBR 11682: 2009, em que o fator 
de segurança para áreas urbanizadas varia de 1,1 a 1,5. Já a condição do terreno 
inundado, os valores de FS encontrados foram inferiores ao limite, o que 
colocaria a área em situação de colapso, constituindo, portanto a necessidade 
de intervenção para assegurar que o terreno não atinja esta situação.

Neste contexto foram propostas soluções de intervenções de engenharia 
visando resolver os problemas observados. No que se refere à situação em o 
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que o solo se encontra inundado, ou seja, para a situação mais desfavorável, foi 
proposto um projeto de drenagem superficial do local, tendo em vista que o 
solo atinge nesse estado um fator de segurança abaixo de 1,0, o que corresponde 
a uma ruptura do maciço. Já em relação à situação natural do solo, foi proposto 
um retaludamento do maciço, um aumento do fator de segurança, uma vez que 
o recomendado é um valor superior a 1,3 e o encontrado foi aproximadamente 
1,2.

Conclusões

Em função do resultado das análises de estabilidade, pode-se concluir 
que o retaludamento de todo o talude seria necessário a partir da cunha crítica. 
Além disso, para minimizar os efeitos da saturação do talude propõem-se a 
instalação de sistemas de drenagem, que podem ser canaletas horizontais 
em cada berma, associadas à escadas hidráulicas por onde a água da chuva 
coletada irá escoar até encontrar a rede de drenagem pluvial das ruas a jusante. 

A medida proposta aumenta consideravelmente o FS da encosta, 
mostrando-se, portanto, adequada do ponto de vista técnico. 
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